
EDITORIAL 

É com imensa satisfação que a Escola de Inteligência Militar do Exército (EsIMEx) 
apresenta aos diletos leitores a terceira edição de artigos científicos, na Revista “A 
Lucerna”. 

Com mais esta edição semestral, damos prosseguimento ao intento de apresentar as 
propostas dos nossos ex-discentes, que objetivam a contribuir para a evolução doutrinária 
da Atividade de Inteligência Militar. 

A partir das pesquisas realizadas pelos autores e contando com sua experiência 
profissional, além da contribuição de especialistas, os artigos selecionados nos levam a 
refletir sobre a importância da integração de dados oriundos das diversas fontes de 
interesse para a Atividade de Inteligência Militar, cuja principal atribuição é produzir 
conhecimentos para subsidiar o processo decisório. 

Sendo uma atividade técnica de apoio à decisão, a Inteligência Militar deve 
assegurar a compreensão sobre o ambiente operacional e o espaço de batalha, concorrendo 
para que os decisores, em todos os níveis hierárquicos, possam alcançar a consciência 
situacional; necessária para o planejamento e emprego eficaz da tropa, seja em uma 
operação militar de guerra e também de não-guerra. 

Assevera-se que a obtenção dos dados necessários à produção desses 
conhecimentos deva ocorrer a partir das missões conferidas a militares especializados, mas 
também por parte daqueles que desempenham outras tarefas, notadamente vinculadas às 
demais Funções de Combate, que também podem coletá-los, como sensores ativos. 
Carecendo, entretanto, de uma capacitação técnica específica, conduzida no bojo do 
preparo da tropa orientado para a Inteligência Militar. 

Ademais, os artigos científicos também levantam considerações sobre a relevância 
de ferramentas e equipamentos com alto valor tecnológico agregado como suporte à 
Atividade de Inteligência. Serão elencadas as funcionalidades de alguns desses modernos 
meios e sua utilização em apoio às necessidades técnicas e operacionais da Inteligência 
Militar. 

Aproveito a oportunidade para agradecer aos autores destes trabalhos acadêmicos, 
que dedicaram valiosas jornadas em prol da pesquisa e elaboração de suas proposições. 
Creio que todos nós, leitores e pensadores da evolução doutrinária da Atividade de 
Inteligência, reconheceremos a validade e a importância de suas considerações.  

A todos, com quem temos a honra de compartilhar essas ideias, desejamos uma 
leitura produtiva, assim como aguardamos suas preciosas apreciações para a melhoria dos 
próximos trabalhos.  

Antes de tudo, Inteligência! 
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